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RESUMO 

 

A nutrição de nitrogênio (N) é um dos fatores que contribuem para o crescimento e 

produção da cultura. Os índices de N podem auxiliar na tomada de decisão da adubação 

com N evitando excesso ou deficiência. O crescimento, especialmente de massa da 

matéria seca ao longo do ciclo de cultura, tem sido estudado para racionalizar os 

métodos de cultivo. Avaliaram-se os índices de nitrogênio (SPAD e teor de N), massas 

frescas e secas e produção de peixinho em vaso contendo substrato. Os tratamentos 

consistiram em oito épocas de avaliações das plantas de peixinho a cada 10 dias: 30, 40, 

50, 60, 70, 80, 90 e 100 dias após o transplantio das plantas (DAT), em quatro 

repetições, no delineamento em blocos ao acaso. O índice SPAD não foi influenciado 

pelas épocas de avaliações, o valor obtido foi 35,11 unidades, enquanto os teores de N 

nas folhas, caule e raízes foram de 1,28 g/kg, 0,75 g/kg e 0,67 g/kg aos 95,9 DAT, 89,1 

DAT e 86,9 DAT, respectivamente. O comprimento e largura da maior folha foi 23,22 

cm e 5,76 cm aos 78,1 DAT e 64,1 DAT, respectivamente. As massas das matérias 

secas, aos 100 DAT de folhas, caules e raízes foram 26,79 g/planta; 0,28 g/planta e 

13,18 g/planta, respectivamente. O crescimento do peixinho em vaso foi de 100 DAT. A 

produção de massa fresca de folhas e número de folhas de peixinho foi de 197,35 

g/planta e 135,6 unidades aos 100 DAT. 
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